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			TRANSLITERAÇÃO DOS TERMOS SÂNSCRITOS


			O sânscrito é a língua mãe das escrituras sagradas da Índia e seu sistema fonológico é grafado em caracteres , que significa escrita da Cidade dos Deuses, em uma alusão à atual cidade de  também denominada Benares.


			A transliteração dos fonemas sânscritos para os idiomas que usam o alfabeto romano utiliza caracteres especiais conforme a chave internacional de transliteração das línguas indo-europeias. Entretanto, a maioria dos textos traduzidos não segue esta chave de transliteração, preferindo uma chave apropriada à pronúncia de cada país ou, ainda, conforme o entendimento do autor. Ambas as formas têm suas vantagens e desvantagens. A principal desvantagem do não uso de uma chave internacional é a diversidade de grafias, para um mesmo nome, que pode causar certa confusão para os leitores que iniciam o estudo das filosofias da Índia e buscam conhecimento em vários textos. Por exemplo:
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			A relação a seguir nos mostra a chave de transliteração internacional com os caracteres da grafia “transliterada” e sugere a pronúncia destes caracteres, conforme os sons da língua portuguesa:


			 


			 – como a de casa


			– como  d cama


			 – como  d abrigo


			 – como  d ali


			 – como  d acudir


			 – como  d unha


			 – como  d rolinha


			 – como  anasalad d bem


			 – como  so aspirad Ha.


			 – como  d casa


			 – como c e tcha


			 – como n e unha


			 – como x em xadrez


			 – como x co  língua tocando o palato da boca


			kha, gha, cha, jha, dha, pha, bha – como no portguês, mas com leve aspiração intercalada, tal como no inglês, horse, etc.


			


			 


			alfabeto EAA e sua respectiva transliteração


			A escrita em  utiliza caracteres próprios ilustrados na tabela a seguir, os quais seguem o sistema fonológico, e representa consoantes, vogais e ditongos:
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Prefácio


			Osvaldo Luiz Marmo vem de uma família voltada à espiritualidade que, com certeza, é fruto de uma herança que nós, os iogues, denominamos os resíduos positivos do karma, que se desdobra em um interesse inato, o qual, desde muito cedo, proporcionou a ele a vivência de todo tipo de religiosidade, levando-o a estudar profundamente as religiões e tradições filosóficas orientais, entre elas o Yoga, o Vedanta e o Tantra. 


			Dada sua maneira de pensar e sentir a religiosidade, eu pude refletir e ter uma visão mais clara da minha própria religião de origem, a Ortodoxia Russa.


			Com sua lucidez e inteligência, ele soube receber e lapidar essa herança favorável com humildade, usando sua intuição inata com critério, senso crítico, bom senso e generosidade. Ele se autorrealizou como professor e proporcionou o mesmo a todos os seus alunos de Cultura Védica, Vedanta, Samkhya, Bhagavad Gita e Tantra, pondo em reflexão durante suas aulas aspectos da Existência que questionam a Doutrina do Carma (em sânscrito: Karma), a roda do Samsara que mostra como devemos trabalhar a vida para atingirmos a liberação que nos escraviza e faz sofrer, sempre incentivando os alunos a fazerem uma reflexão sobre a natureza das samskaras com objetivo de se libertarem dos dogmas, tabus e outras crenças que impedem nossa emancipação espiritual, motivando os alunos a procurarem respostas às principais indagações sobre a vida, a morte e a reencarnação. 


			No mestre aqui relatado, o leitor poderá reconhecer alguém que é o “herói de si mesmo”, uma pessoa comum que enfrentou seus desafios, algumas vezes de maneira fácil e inesperada, e muitas outras vezes não tão facilmente assim, incitado por sua natureza de pesquisador inato e conduzido por circunstâncias diversas. 


			Assim, Marmo entrou no caminho do Yoga pela porta da filosofia e logo percebeu a necessidade de estudar Sânscrito para melhorar sua compreensão na leitura dos textos, em que esse difícil idioma compartilhava o assunto com uma tradução em língua ocidental. O fruto dessa dedicação deu origem a seu primeiro livro sobre a tradição do Vedanta, cujo título Vedanta – A Magia de Descobrir mostra sua percepção mágica da doutrina da Ilusão, que é a essência dessa Tradição. Depois, iniciou-se no Tantra pelo estudo da tradição, e o resultado é o livro que agora é reeditado: Kaula Tantra – A Arte do Ritual e da Magia. Sempre procurando respostas para os maiores mistérios da existência e do Cosmo, ele fez bacharelado em Física e foi acumulando saberes que deram origem a outros livros e ensaios que tem escrito ao longo da vida. Portanto, o que ele fala e escreve é um transbordamento abundante a partir de suas ricas e significativas experiências pessoais.


			Atuando como um importante colaborador na I.Y.T.A. (International Yoga Teacher’s Association no Brasil), manteve-se presente ao longo dos anos ao lado de nossa saudosa mestra, a profa. Maria Helena de Bastos Freire, que, tal como ele, foi uma das heroínas que chegou à autorrealização pela ciência e a arte do Yoga. Percebe-se, portanto, que ele não fala ou escreve apenas sobre o que aprendeu com as escrituras, ouviu ou inferiu, mas, sim, do que vivenciou e da sua intimidade com esses ensinamentos. OM Ioga!


			 


			Anna Ivanov


			Presidente I.Y.T.A.


			Representante da Kripa Foundation Iyengar Yoga
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			Prólogo


			A sociedade contemporânea está passando por momentos trágicos em razão de questões climáticas ligadas à geologia do meio ambiente e à degradação humanística. Em decorrência disso, as pessoas somatizam conflitos psíquicos e adoecem precocemente com uma série de enfermidades neurodegenerativas que causam demências, problemas imunológicos, câncer e outras doenças psiquiátricas que afetam seu comportamento. As causas desses problemas não são novas, existem desde sempre; mas, com o estresse da vida cotidiana, elas estão se intensificando.


			Nos últimos cinco séculos, a tecnologia evoluiu muito rápido, mas a cultura clássica entrou em queda livre, e essa incompatibilidade influencia negativamente o modo como as pessoas vivem. As religiões, que deveriam dar suporte espiritual para a manutenção do equilíbrio e da harmonia interior, falham ao pregar um modus operandi centrado em teologias  inverossímeis, onde o temor a Deus substitui o amor de Deus,  incitando os devotos a guerras religiosas e desordem política, além de gerar traumas psíquicos por conta de dogmas e crenças que apequenam as pessoas; por exemplo, a comiseração, a pecaminosidade, a pregação do sofrimento como uma necessidade para a salvação espiritual, entre outras peculiaridades maléficas que destroem o equilíbrio interior ao criminalizar a naturalidade de uma vida delineada pelo Absoluto. 


			Assim, em dado momento histórico, ocorre uma ruptura contra todo tipo de imposições e proibições religiosas que abre o caminho para o surgimento de um despertar espiritual sem a necessidade de renúncia a uma vida natural, harmônica e alegre, em que não existe noção de pecado e sentimento de culpa, os quais são os gatilhos causadores das desarmonias psíquicas e das doenças que deles decorrem. Com essa reforma religiosa nasce o Tantra, do qual o Kaula é uma das suas mais belas flores. 


			Ao me propor a escrever esta obra, inicialmente como um livro didático, para os alunos dos cursos de Tantra que ministrei durante dez anos em três escolas de formação de professores de Yoga, ousei ir além das necessidades dos cursos, e então nasceu o Kaula Tantra – 
a Arte do Ritual e da Magia.


			O Tantra foi delineado como um caminho para o desenvolvimento das potencialidades da natureza humana há mais de 2 mil anos, mas a percepção da sexualidade como um poder divino se perde na pré-história do Homem e era celebrada para o preparo das plantações. 


			Como tradição, embora existam muitos Tantras em vários locais do subcontinente indiano, todos eles têm uma essência em comum que é a percepção de que o Absoluto ao manifestar o Cosmo, e nele a Vida, usou o seu poder de ação, e o outorgou a todos os seres vivos para que eles se multiplicassem e dessem continuidade à espécie. Esse poder é o Poder Sexual que os tântricos celebram durante os rituais.


			Assim dito, percebemos que o Tantra é um caminho espiritual complexo, que, para ser compreendido, pede um saber profundo de seus processos alquímicos e metafísicos, sem o que a apreciação dos seus rituais secretos irá se confundir com a milenar arte do sexo prazeroso, descritos nos ,1 que nada têm a ver com o Tantra. O assunto é vasto e rico, portanto, qualquer tentativa de apresentá-lo de maneira sucinta se torna um importante desafio, pois a exclusão de um tema ou o tratamento superficial na abordagem de outro pode comprometer o entendimento da tradição como um todo. Por isso, busquei um equilíbrio entre seus principais aspectos, de forma a proporcionar ao leitor não somente uma visão do tantrismo tal como foi praticado no passado, mas também uma proposta para o presente, que, fugindo da vulgaridade, possa ser aceita por todos os que não temem rever seus conceitos, tabus, medos, crenças e a visão de pecaminosidade sexual que as religiões implantaram na sociedade.


			Venho estudando as tradições Kaula e Trika, em conformidade com a exposição do sábio , como um complemento aos ensinamentos do , minha tradição de origem, tal como foi exposta por  e, de certa forma, procuro nas diferenças e semelhanças uma síntese, pois, em minha opinião, essas duas tradições se complementam.


			Conhecendo a cultura dos Vedas e sabendo como seus seguidores enxergam sua ortodoxia, com referência ao celibato, entendo que, para alguns, pode parecer uma heresia qualquer tentativa de síntese entre o  e o , em virtude do aparente ascetismo do primeiro e a liberalidade do segundo. Entretanto, essa contraposição não é verdadeira, porque os ensinamentos das duas tradições não se excluem quando vistos com profundidade, e compreendidos em seus significados por detrás das diferenças da linguagem e das interpretações cheias de preconceitos de origem sociocultural e religiosa. 


			Tanto o Kaula Tantra como o Vedanta são tradições não dualistas, ou seja, a quintessência do Homem; a Consciência é a imagem do Absoluto que a emanou de Si. Logo, o Absoluto é a nossa essência e vive em nós. 


			“Eles não são dois”, dizem as escrituras.


			Por isso, as duas tradições não se contradizem e, embora não haja no  rituais sexuais na acepção da palavra, esta tradição não prega a abstinência sexual, como muitas vezes é entendido, mas se preocupa com o comedimento, o autocontrole e o desprendimento do resultado das ações, conforme o Karma Yoga: 


			“Aquele que age sem ser impelido pelo desejo e cujas obras são consumidas pelo fogo do conhecimento é considerado um sábio”.2


			Esta também é a postura do Tantra, no qual as paixões dão lugar ao amor pleno e incondicional, de maneira que cada um busque a deusa interior do outro para compartilhar o amor pleno, sem nenhuma intenção outra além de amar. Assim, o Tantra nos ensina que a vivência plena do amor durante o ritual é uma experiência que remete ao sagrado. 


			Portanto, ao estudarmos as tradições da Índia, devemos sempre procurar ter a visão do  por detrás das letras e acima das interpretações influenciadas pelos preconceitos, crendices e condicionamentos sociais e culturais. Essa deve ser a postura pessoal de quem segue tanto  quanto o Tantra.


			


			Este livro foi dividido em quatro partes; na primeira, apresento uma descrição histórica das origens do tantrismo, que considero importante para todos os interessados em conhecer sua raiz, porque a história nos mostra como a visão tântrica foi se desenvolvendo no seio das tradições da Índia e assumindo uma postura própria até se tornar uma das mais bem elaboradas exposições teológicas e metafísicas em meio às outras religiões.


			Na segunda parte, coloco em reflexão sua cosmogonia para que possamos ter uma visão dos vários conceitos envolvidos em sua dialética, bem como alguns aspectos relacionados com a manifestação cósmica, quando vista como uma revelação do poder absoluto da , o poder imanente do Absoluto que manifestou o Cosmo e a vida. 


			Na terceira parte, procurei correlacionar esses aspectos com a ritualística tântrica, na busca da compreensão dos caminhos que unem o indivíduo com o Todo pela arte da vivência plena do ritual e da magia.


			Na quarta e última parte, apresento e comento os principais rituais secretos, tais como eram praticados em conformidade com as escrituras tântricas da tradição Kaula. Ao descrever os rituais e seus elementos, busquei a compreensão da magia por detrás das formas, o que me permitiu uma simplificação, com a eliminação de detalhes litúrgicos, muitas vezes repetitivos e desnecessários, os quais, na minha opinião, podem ser omitidos sem comprometer a beleza, a essência e o propósito do ritual tântrico.


			Como uma tradição nascida da revelação, a exposição de seus conceitos não é simples, porque pede uma reflexão sobre os fundamentos da Natureza, da Existência e da Realidade que não são fatos óbvios e de fácil compreensão, porque a nossa mente condicionada vive imersa em construtos mentais oriundos da apreensão sensorial e cognitiva, ou seja, vivemos imersos na Ilusão – . Por outro lado, ainda temos o aspecto relacionado aos limites impostos pela linguagem, que muitas vezes nos leva a uma situação de inefabilidade de difícil contorno ao procurarmos refletir sobre alguns dos mistérios insondáveis da Existência.


			Como mensagem final aos leitores, recomendo o exercício da paciência na leitura do livro, pois, como proposta pedagógica, o desenvolvimento dos assuntos mais complexos foi colocado de maneira gradativa e, algumas vezes, repetitiva, em diferentes contextos e profundidades, a fim de proporcionar melhor compreensão do universo tântrico. Por isso, é possível que o amigo leitor ache algumas partes do texto um pouco enfadonhas, tais como a origem histórica do tantrismo e de suas escrituras, e até mesmo sua cosmogonia, as quais expõem a origem do Cosmo como uma emanação, ou emissão, da natureza consciencial do Absoluto. Entretanto, é esse conhecimento aparentemente monótono que nos permite conhecer a verdadeira experiência tântrica, que, de fato, é a junção de dois Seres de polaridades distintas, o masculino e o feminino, que ao se unirem pelo amor podem se elevar à iluminação pela vivência da alquimia sagrada.


			O Tantra é isso tudo, e por isso ele nos estimula a conhecer, ousar e descobrir um novo horizonte, fazendo-nos sentir participantes de uma das maiores aventuras do ser humano, a descoberta dos caminhos da vida, do verdadeiro Eu-Sou e a busca cosmogônica de nossa origem, um caminho de autorrealização e amor.


			 


			


			


			


			

				

						
1.  Literalmente: Escrituras voltadas para o prazer sexual, como  o  

 e o  de KalyanMall.




						2.	 Bhagavad , verso 3, capítulo 4.



				


			


		




		

			
O que é Tantra?


			Em sânscrito, a palavra Tantra contém vários significados, podendo denotar urdidura ou trama de um tecido, parte principal ou primeira de uma tradição, sistema, ordem (), regulação (), escritura ou tratado (), doutrina, regra, teoria, tratado científico. Em princípio, qualquer tratado secular pode ser denominado um Tantra, embora nem sempre sejam tântricos na acepção da Tradição. Sob o aspecto etimológico e de acordo com a tradição espiritual da Índia, o termo tantra3 é tradicionalmente derivado da raiz verbal sânscrita , com adição do sufixo de instrumentalidade “”, significando “aquilo que estende, expande ou engrandece”. Outra derivação foi dada pelos sábios  ,  e , os quais consideraram a raiz verbal Tatri ou Tantr, com o sentido de origem do conhecimento. Portanto,  é aquilo que expande ou engrandece o conhecimento pela vivência do espiritual e pela maestria na arte do ritual e da magia.


			Na Índia, se diz que o ritual é a arte da religião, portanto o Tantra é a vivência da religião como arte nas atividades plenas da vida. Como tal, seus adeptos o consideram o caminho mais adequado aos homens da era de , onde os instintos acumulados no corpo físico ao longo de milhares de anos de evolução biológica se constituem em um fator determinante da personalidade e do comportamento que não podem ser ignorados. Por outro lado, o que caracteriza o Tantra, e o diferencia da visão associada à maioria das tradições de origem védica, é sua indulgência e abertura a todas as pessoas, independentemente de casta, sem a exigência de ascetismo ou espírito de renúncia, procurando sempre conciliar o objetivo de autorrealização, liberação () e união () com a experiência da vivência prazerosa da vida comum (). Este caminho espiritual é denominado , que significa uma senda de esforço e autocontrole no desenvolvimento das potencialidades espirituais e humanísticas do Ser.


			A configuração dos rituais tântricos nos fornece uma conexão que interliga o homem, o Universo e a hierarquia divina. Esta conexão constitui um complexo sistema de símbolos que estabelece uma identidade entre o indivíduo e o Todo. Pois, visto de maneira integral, tudo no Cosmo é constituído por uma complexa massa de vibrações elementares, denominadas -(movimento vibratório), e descrito pela ciência da Física Quântica como sendo a quintessência do vácuo quântico de onde emergem e se dissolvem as partículas elementares percebidas como matéria.


			Com referência à palavra tantra – dentro do contexto da tradição –, lembramos que ela deveria sempre ser entendida no plural, em razão da multiplicidade de ramos, sistemas, linhas e seitas cujos rituais são caracterizados como tântricos. Portanto, os Tantras se constituem num conjunto de tradições distintas e unidas por um corpo de conhecimento e contextos ritualísticos mágicos comuns, como referido nos parágrafos anteriores.


			


			

				

						3.	 Ver √Tan: Diccionario Monier Williams, p. 435.
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			AS ORIGENS DO TANTRA
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			Templo Vishvanatha, em Khajuraho. Esses templos são considerados patrimônios mundiais pela UNESCO (Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) e foram construídos pelos Chandelas entre os anos 900 e 1000 d.C. Embora essa civilização praticasse o tantrismo, mostrando nesses templos a pureza do erotismo na espiritualidade, as imagens não são tântricas no sentido dos rituais, mas uma visão livre da sexualidade na orientação dos textos denominados Kama Shastra, entre os quais encontramos o Kama Sutra e o Ananda Marga.


		




		



							Capítulo 1
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Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]




							INTRODUÇÃO




			Ó Deusa, tu que és a Luz mais oculta e salvadora, ilumina minha mente para que eu me conduza à perfeição.


			O espírito tântrico, com suas imagens, mitos e ritos, sempre esteve de alguma forma contido no universo das tradições da Índia, mesmo entre aquelas consideradas mais ortodoxas e apegadas ao modo de ser védico, com normas rígidas e ascéticas, pois praticamente todas essas tradições tinham algum tipo de ritual voltado à prática da alquimia e do yoga, como uma forma de desenvolvimento do poder pessoal e do acesso ao mundo mágico dos deuses e deusas.


			Portanto, se quisermos procurar as origens históricas do Tantra, devemos buscá-las no período pré-védico, entre os povos de fala dravidiana, onde as formas de culto eram menos intelectualizadas e muito mais ligadas à natureza e à fertilidade. Infelizmente, são poucos os registros históricos desse período, o que torna a pesquisa incerta, salvo nos casos em que se têm evidências concretas em virtude de achados arqueológicos e fragmentos de textos antigos.


			No desenvolvimento do Tantra, podemos identificar três fases distintas: a primeira, baseada no conhecimento oral; a segunda, fundamentada nas escrituras tântricas; e a terceira, nos comentários efetuados pelos discípulos dos autores. As primeiras escrituras tântricas de origem não budista somente foram escritas entre os séculos V e IX d.C. Por outro lado, algumas vezes a ausência da autoria, ou a autoria presumida, é uma característica cultural da Índia antiga, onde o que foi dito é mais relevante do quem disse ou escreveu. Assim, algumas autorias foram atribuídas a alguns mestres como uma gratidão dos verdadeiros autores que foram seus discípulos. Um exemplo é a literatura atribuída ao sábio 4 que pela extensão da obra é improvável que ele a tenha escrito durante a sua vida, e então concluímos que os verdadeiros autores foram seus discípulos, que usaram o nome do mestre como um pseudônimo para homenageá-lo.


			


			Alguns historiadores atribuem a origem do Tantra ao sábio semimítico , cujo período de vida é impreciso, embora se acredite que ele tenha vivido em uma época anterior a ; portanto, nos primeiros séculos da era moderna. Conforme evidências históricas pouco confiáveis,  teria sido um iogue de tendência , e se sugere que ele possa ter sido o mestre do sábio , codificador do , cujo período de vida é estimado entre os anos 200 a.C. e 200 d.C., que é a data aceita como provável da composição do texto a ele atribuído, o -.


			Outros atribuem a origem do Tantra ao próprio Senhor  como , o primeiro mestre e praticante do tantrismo. Entretanto, atribuir a  a origem do  é uma forma de considerar essa tradição como uma revelação transmitida por Ele aos seres humanos por meio da vidência dos , que eram considerados homens santos.


			Esta visão da origem revelatória do Tantra é corroborada com a afirmação de que um sábio de nome  teria sido um dos primeiros a expor os ensinamentos tântricos, após recebê-los de . Entretanto,  também é uma personalidade semimítica, em que fatos e descrições lendárias se mesclam, gerando uma biografia a qual deve ser considerada com algumas ressalvas. 


			Segundo considerações históricas,  teria sido mestre de  e fundador da tradição -(950 d.C.). Portanto, ambos têm importância no contexto histórico do tantrismo, principalmente porque eles eram membros da tradição dos  ou seres perfeitos, aos quais também é atribuída a tradição dos , que mais tarde teria uma influência significativa na história do Tantra, durante o declínio do Budismo no fim da era Gupta.


			Pessoalmente, eu acredito que o Tantra não foi uma tradição fundada ou codificada por um mestre em determinado período histórico, tal como é o caso do Budismo, do  e do . O Tantra, ou melhor dizendo os  surgiram espontaneamente no seio das tradições e religiões da Índia, influenciando-as e sendo por elas influenciado, até que, ao adquirir identidade própria, originaram vários grupos, ou linhas, cada uma com seus próprios rituais e disciplinas espirituais que são denominadas , palavra sânscrita que significa “caminho de esforço”.


			Assim, nesse cenário místico e religioso, surgiram grupos independentes que emergiram de maneira espontânea durante os séculos vindouros, nos quais o processo de miscigenação dos povos, e a amalgamação das diferentes culturas e escrituras, foi se consolidando.


			Os primeiros movimentos que podemos caracterizar como tântricos somente se tornaram visíveis por volta dos séculos III-II a.C., mas foi apenas com o surgimento das suas primeiras escrituras, entre os séculos V-IX d.C., que esses grupos podem ser considerados tradições emergentes, com linha ritualística tântrica. 


			Como veremos no capítulo 3, foi nos três últimos séculos que antecederam a época moderna que um movimento, entre monges budistas descontentes com as regras monásticas impostas pelos seguidores do , deu início a uma dissidência com características tântricas. Esse movimento evoluiu nos séculos seguintes, interagindo com vários grupos de orientação tântrica não budista, que já existiam dentro das diversas tradições do hinduísmo, dando origem à massa crítica que posteriormente viria se consolidar como o Tantra.


			É esse cenário complexo, que faz da Índia a pátria de muitas religiões, tradições filosóficas e caminhos espirituais; que são voltados para o autoconhecimento e o desenvolvimento das potencialidades do indivíduo, com objetivo de libertá-lo dos instintos evolucionários, e demais conteúdos mentais, para conduzi-lo à iluminação.


			Entretanto, a evolução do tantrismo incorporou um forte espírito de indulgência, que não existia no passado, para se opor ao ascetismo dos Vedas e do Budismo tradicional, na procura da conciliação dos objetivos da fé com um modo de vida prazeroso (). 


			


			A meu ver, essa união representa um passo respeitável na compreensão religiosa, pois a liberdade e a ausência de dogmas preconceituosos são fatores importantes para o equilíbrio psicoespiritual dos devotos que trilham qualquer caminho espiritual.


			


			

				

						4.    , autor do , dos , do -, e de tantos textos e escrituras.



				


			


		




		

			

							


							Capítulo 2
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							AS TRADIÇÕES DA ÍNDIA ANTIGA




			A designação genérica que os nativos da Índia dão à sua religiosidade é  , palavra sânscrita que significa Religião Eterna. A palavra hinduísmo é um anglicismo que surgiu por volta de 1830, cuja origem não é bem conhecida, embora sejam aceitas pelo menos duas versões epistemológicas plausíveis:


			 


			A primeira diz que a palavra hinduísmo seria uma referência às terras entre a cordilheira do Himalaia e o Cabo Bindu Sarovara, atual Cabo Camorim. Assim, a palavra hinduísmo seria formada pelas sílabas  (Himalaia) +  (), a qual posteriormente foi transformada para Hindusthan. Portanto, a religião dos habitantes do subcontinente indiano passou a ser designada hinduísmo. A segunda diz que o termo seria derivado da palavra sindhu, designação persa para o Rio Indo, que, por modificação vocálica, passou a ser pronunciada hindu, e a religião dos povos ribeirinhos a ser designada hinduísmo.


			 


			Entretanto, a palavra hinduísmo não define uma religião única, sendo somente uma designação de cobertura para um conjunto de religiões, que cultuam diferentes faces do Absoluto, com diferentes formas ritualísticas e diferentes percepções do Dharma – a Lei Eterna.


			Entre as diversas tradições, seitas e religiões que se abrigam sob a designação de Hinduísmo, podemos ensaiar uma classificação populacional com base no agrupamento das diferentes fés em conformidade com a divindade cultuada ou deidade principal. Assim, temos:


			 


			


			

					As tradições denominadas  que são seguidas por 70% da população e constituídas por religiões, cultos e seitas que reverenciam o Absoluto sob o aspecto do Deus  principalmente em suas manifestações como os , ,  etc.


					As tradições denominadas  que são seguidas por 25% da população e constituídas por religiões, cultos e seitas que reverenciam o Absoluto sob o aspecto do Deus .


					As tradições denominadas  que são seguidas por 2% da população e constituídas por religiões, cultos e seitas que reverenciam a visão feminina do Absoluto, em suas múltiplas manifestações em que a Deusa  é reverenciada.


					As tradições tântricas correspondem a 1% da população e constituem um conjunto de cultos localizados na intersecção das tradições dos  e dos , embora também existam tradições tântricas de origem .


					Os 2% das tradições restantes são formadas por grupos minoritários, entre os quais alguns nem são considerados “hindus” na acepção da palavra, como é o caso do Budismo, Sikhismo e do Jainismo.


			


			 


			Tradições 



			As tradições  se constituem no conjunto que aglutina o maior número de correntes religiosas subdivididas em três classes: a doutrina dos , o sistema 5 e os cultos relacionados com a história de  que culminou com o movimento -. Entre essas três classes, a dos  é a mais importante por ser a base da fé, das crenças e das práticas dos . Entretanto, foi no seio do movimento -, entre os séculos VII-IX d.C., que posteriormente surgiria uma das mais importantes linhas tântricas do período purânico, a tradição .


			A origem do movimento - está contida na saga de  e sua relação com as pastoras denominadas , entre as quais, em um momento histórico impreciso, surge  uma de suas principais companheiras e, posteriormente, considerada sua parte feminina no culto -6 que foi imortalizado pelo poeta  de Bengala, no poema -.


			O culto - desenvolveu-se de maneira importante no Sul da Índia, principalmente na região Tamil, onde havia a escola filosófica dos , cujo principal filósofo foi um sábio denominado , que viveu entre os séculos X e XI d.C. Esse mestre, que também foi um teólogo, popularizou o culto  entre a população, adaptando e introduzindo canções que contavam a vida dos homens santos conhecidos como . Essas canções eram acompanhadas por conjuntos musicais devocionais de características dravidianas e eram cantadas e declamadas nas aldeias, nos monastérios e nos templos.


			O trabalho espiritual e filosófico de  foi continuado por seu neto,  e mais tarde por , o mais importante expositor da filosofia  em sua forma dualista ( ), que é uma visão mais pragmática da Existência e da Realidade que aquela ensinada por , o  Advaita, ou não dualista, a mais importante fonte de inspiração e reflexão para o desenvolvimento posterior das tradições tântricas dentro da linha não dualista. 


			


			Tradições ivas



			As tradições  ou , perdem-se na proto-história da Índia, mas seu florescer mostra duas linhas de desenvolvimento; uma de origem pré-védica e, posteriormente, outra de origem védica, ambas associadas com a cultura dos povos autóctones da Índia, principalmente entre os de fala dravidiana.


			Diferentemente do culto social e urbano das tradições , os  mostravam acentuada tendência aos aspectos da vida ascética, habitando retiros nos campos e montanhas e praticando ritos de alquimias típica dos iogues da época, com rituais voltados para manifestação dos poderes () e realização de milagres. As referências a estas práticas ascéticas são mencionadas no texto , onde há relatos de iogues nus, portando tridentes e pregando cultos  em suas caminhadas pelas aldeias, fazendo exorcismos, curas e exibindo os seus poderes. Dessa forma, o movimento  espalhou-se rapidamente por toda a Índia, cruzando suas fronteiras, para ser a principal forma de religião na distante Angkor Vat, no atual Camboja, entre os séculos IX e XIV d.C., onde um conglomerado urbano de dimensões gigantescas para a época formava o maior centro Hindu fora da Índia. A título de comparação, e para termos uma ideia da grandiosidade de Angkor Vat sob a égide hindu, basta compararmos seus 1 milhão de habitantes com os não mais de 60 mil da cidade de Paris na época.


			O crescimento do movimento  durante o período Gupta é atestado em um pilar na cidade de Mathura com inscrições de Candraguta II, que registra a presença de  o qual faz menção a seus gurus,  e  ambos ligados ao culto - uma tradição considerada como raiz do . 


			O movimento  desempenhou um importante papel no sul da Índia durante o reinado dos Pallavas, em razão de sua constante oposição ao Budismo e ao Jainismo. Por outro lado, os reis da dinastia dos  também eram  e, dando continuidade ao trabalho iniciado durante o período purânico, construíram templos, monastérios () e escolas voltados ao ensinamento dessa tradição na região.


			Assim, rapidamente o  diversificou-se, e várias classificações foram sugeridas para as diversas tradições  que foram emergindo. A proposta por Jash,7 fundamentada nos diferentes grupos de escrituras que suportam cada tradição, nos dá uma interessante visão desse complexo conjunto:


			Tradições :


			: Essa tradição não deve ser confundida com a   que é de orientação dvait (dualista) e se desenvolveu na região da Caxemira ao norte da Índia.


			: Essa tradição deu origem a três conjuntos de tradições: o primeiro, denominado  Tâmil, que se desenvolveu no sul da Índia entre os séculos XI-XIII, comportando as tradições:  ,  e  . O segundo contém a tradição dos  ou  iniciada pelo sábio , provavelmente no século XII. O terceiro conjunto  é atualmente conhecido pela designação genérica de  da Caxemira, o qual contém principalmente as tradições Kaula, Trika e Krama.


			


			Tradições :


			 ou , autor do texto -, cuja tradição foi marcada por um intenso ascetismo imposto aos seus praticantes, como uma forma de se alcançar o objetivo supremo da autorrealização, pela identificação entre o devoto e  (). Nesse grupo também podem ser incluídas duas outras tradições: a dos  e a dos . Outra importante tradição ligada ao  e tão antiga quanto a tradição dos , é a dos - cuja origem é atribuída ao mítico sábio  que também é considerado um dos patronos do  . , como já mencionado, foi discípulo de  e, tal como este último, sua biografia também mescla fatos históricos e míticos, tornando difícil precisar dados concretos sobre sua vida e realizações.8 Em verdade, os ensinamentos deixados tanto por ele quanto por seu mestre estão contidos em obras escritas por seus seguidores, porque não há nenhum texto com alguma certeza histórica que possa ser atribuído a eles.


			TRADIÇÕES 



			As Tradições  fazem parte dos primeiros séculos d.C. e, em seus primórdios, o culto envolvia ritos de magia que eram efetuados com sacrifício de animais, havendo relatos de eventuais sacrifícios de seres humanos.9 Mas, com o tempo, esses ritos foram sendo abandonados e atualmente são poucos os grupos  que ainda praticam o sacrifício de animais. Entretanto, a característica mais marcante da tradição  é o ritual que a caracteriza como uma das raízes do tantrismo, o C, um ritual coletivo no qual homens e mulheres se sentam em círculo, cantam mantras místicos e usam como sacramento ritualístico a ingestão de vinho e carne, bem como praticam o maithuna – o rito sexual de cópula, como uma forma de celebração da união entre  e .


			Muitos grupos de  surgiram nos primeiros cinco séculos d.C., e entre esses são identificados os , -, -, -, -, , -, etc. Esses grupos estavam inicialmente concentrados nas regiões de Bengala, Assam e Orissa, de onde migraram para o resto do subcontinente e países vizinhos.


			Alguns autores descrevem o culto  com muito preconceito, esquecendo-se de que práticas ritualísticas que envolvem sacrifícios e prática sexual sempre fizeram parte do desenvolvimento da religiosidade em sua fase anímica e estiveram presentes em todas as culturas de todos os tempos. 


			


			

				

						5.	 Antiga designação do movimento , literalmente: cinco noites, cinco veículos ou caminhos, também significando cinco antigas seitas da região de Mathura, relacionadas ao culto de .



						6.  The Cultural Heritage of India, vol. 4, p. 53.



						7.	 Jash Pranabananda, History of  . Referido em: The Triadic Heart of  , p. 27.



						8.	 The Triadic Heart of  , p. 56.



						9.	 The Cultural Heritage of India, vol. 4, p. 52.



				


			


		




		



							Capítulo 3
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							AS ORIGENS DO TANTRA




			A investigação das origens do tantrismo é um processo histórico de difícil rastreamento, em razão da complexa interação entre as diversas tradições que lhe deram origem e da falta de registros confiáveis, como foi explicado na Introdução.


			Os primeiros indícios de rituais associados à maternidade, à fertilidade do solo e à agricultura foram encontrados em pesquisas arqueológicas nas antigas civilizações do Vale do Indo, principalmente nas cidades de  e (2500 a.C.).10 Esses rituais eram comuns em quase todas as civilizações antigas que percebiam uma profunda identidade entre o crescimento das plantas e o nascimento das crianças. Por causa dessa percepção, eles faziam celebrações com ritos sexuais para promover a fertilidade dos campos, uma prática que até poucos séculos era também comum entre os povos da Europa que praticavam a gnose.


			Esses povos perceberam que o sangramento de uma pessoa ferida pode levar à morte se não for estancado; e que, quando uma mulher deixa de menstruar, uma criança nasce. Esta observação estabeleceu uma conexão entre o sangue e o princípio da vida, pois a perda do sangue leva consigo a vida, e pela suspensão da menstruação se inicia o processo em que uma criança vem à luz, nascendo através da vulva, o Y. Correlacionando os dois fatos, eles estabeleceram cultos envolvendo o sacrifício de animais, cujo sangue era usado como uma oferenda aos deuses e deusas, mas também cultos à vulva, que para eles era um portal mágico capaz de trazer uma vida do misterioso mundo dos deuses para o mundo dos humanos.


			Com certeza, foi a associação entre a parada do sangramento durante o período gestacional e o mistério do nascimento pela vulva que originou o culto da vulva como um portal da vida no ritual denominado , descrito na quarta parte deste livro. 


			


			A partir desse ponto, a mulher passa a ser percebida como uma encarnação da deusa Mãe, e sua vagina é cultuada como um cálice sagrado, o portal da vida. Dessa época em diante, os cultos tântricos evoluíram a partir dos movimentos devocionais associados ao culto das deusas, que cada vez mais incorporou rituais de celebração da sexualidade.


			A origem dos cultos devocionais é muito antiga, e no tempo dos Vedas (XVIII a.C.) as deusas foram cultuadas sob as imagens de , ,  e . Mais tarde, já no período das  as principais deusas reverenciadas eram ,  e , que com o tempo foram sendo substituídas por ,  e , em uma linha devocional ininterrupta para a consolidação do aspecto matriarcal da fé popular. Atualmente, é difícil encontrar um lar hindu em que não haja uma forma de culto voltado ao aspecto feminino do divino, principalmente nas imagens das deusas , ,  e .


			Alguns princípios tântricos já estavam presentes nas práticas dos budistas na época do Buddha, que reconhecia os poderes sobrenaturais () associados a essas práticas, bem como o método em quatro etapas para alcançá-los, que ele denominou .


			Embora seja pouco conhecido, o próprio Buddha praticava uma forma de Yoga denominada  , que tinha por objetivo a expansão das estruturas psíquicas e a obtenção de poderes. Essas práticas ritualísticas eliminavam as travas mentais e permitiam a manifestação do poder da Consciência (Citi), o que ao lado da complacência budista que permitia o acesso a todas as pessoas, independentemente de casta, favoreceu e impulsionou o crescimento do Budismo.


			Entretanto, com o tempo o Budismo foi tornando-se uma ordem mais rígida, porque o Buddha tinha uma forte crença na necessidade da aplicação de regras morais e éticas a todos os monges, principalmente para aqueles que viviam nos monastérios em regime de celibato. Entre as regras impostas havia a proibição da ingestão de certos alimentos e qualquer relação, ou contacto, com o sexo oposto. Mas a maioria dos monges não estava preparada para uma vida regrada por uma disciplina que os afastava da naturalidade. Em consequência disso, muitos começaram a abandonar a Ordem, por terem transgredido os princípios impostos pelo Buddha; enquanto outros permaneceram na Ordem, embora continuassem violando as normas disciplinares em segredo. Assim, logo surgiram conclaves secretos de monges que não aceitavam as proibições e praticavam atos que eram considerados ilegítimos e abomináveis por todos os outros.


			Após a morte do Buddha, os monges que não aceitavam a rigidez disciplinar e praticavam as coisas proibidas secretamente cresceram, espalhando-se por todas as províncias e transformando-se em uma organização denominada , cujas práticas não eram aceitas pelos ortodoxos e, portanto, eram praticadas em segredo (). Acrescentando-se a essas práticas proibidas o Yoga e o uso dos Mantras, temos os ingredientes iniciais da prática tântrica. Assim, o Tantra se desenvolveu naturalmente entre os budistas dissidentes, porque as condições se tornaram favoráveis.11 


			Contudo, esses dissidentes se sentiam à parte do movimento budista convencional porque a maioria deles pertencia às castas inferiores e, por isso, jamais poderiam reingressar ao sistema bramânico. Assim, a única alternativa para eles era conseguir a legalização de suas práticas dentro do próprio corpo do Budismo. Então, eles redigiram uma escritura para expor sua doutrina, compondo uma nova  ou coleção de versos, que foi denominada  . A data em que este manuscrito foi redigido é imprecisa, mas acredita-se que tenha sido durante o período de vida do mestre budista , algo entre 150 e 300 d.C., ou seja, quase sete séculos após a morte do Buddha.


			


			Uma das maiores inovações desse texto é a afirmação de que a emancipação da alma e a busca da iluminação independem tanto do sofrimento do corpo quanto da abstinência dos prazeres do mundo. De fato, o texto afirma que a perfeição não pode ser obtida por um processo difícil que imponha sofrimento. Eles declaravam que o caminho virtuoso somente seria acessível pela satisfação de todos os desejos, uma condição necessária para se obter equilíbrio e harmonia durante a . Outro aspecto importante que foi introduzido pela nova ordem é o conceito de  o feminino considerado uma manifestação da energia divina criadora. Assim, no primeiro capítulo há uma transfiguração do Buddha em cinco  , cada uma associada a uma , e no oitavo capítulo há uma menção em que um discípulo é iniciado por uma mulher durante uma cerimônia denominada , que significa a iniciação ou consagração de um discípulo masculino por uma  ou , no corpo de uma mulher.


			O rito tem início quando o preceptor toma pela mão uma jovem, que deve ter conhecimentos de Yoga (Y), bem como ser bonita e agradável aos olhos do discípulo que será iniciado. Então, o preceptor, colocando as suas mãos sobre a cabeça do casal, afirma que o próprio  (Buddha) está testemunhando o ato e que esse é o único caminho para a iluminação.


			A introdução de uma Yogi em um ritual tântrico budista se torna um importante marco na história do tantrismo.   afirma que nunca encontrou nenhuma referência anterior ao  , que fosse confiável e mencionasse a presença de uma Yogi em rituais tântricos.12 


			O desenvolvimento do Budismo tântrico está dividido em quatro fases, cada uma apropriada a um tipo de devoto, respectivamente:  ,  ,   e  . As primeiras duas classes são preparatórias e não fazem uso da presença da yogi as duas últimas são consideradas superiores e a yogi passa a ser um elemento importante do ritual. 


			As cinco   ou seja, , , ,  e  são as divindades que presidem os cinco elementos13 que compõem o universo na concepção budista, ou seja, a forma (), os sentimentos (), as percepções (), as impressões () e a consciência do Eu-Sou (). Assim, as   passam a ser consideradas seres eternos que independem de qualquer outra categoria superior para sua manifestação. Ou seja, elas são compreendidas como seres primevos e quintessenciais da manifestação cósmica, cada uma associada a uma .


			Essa reforma da tradição budista com a orientação do  Tantra liberou a ingestão de carne e vinho em qualquer quantidade, e isso nos parece um exagero que se opõe a um dos importantes princípios do Budismo, e do bom senso, que é o caminho do meio. Nem tanto a “terra, nem tanto ao céu”. Por outro lado, o texto foi ao encontro do anseio popular ao dar direção para vários tipos de práticas mágicas, como a obtenção de sucesso na vida cotidiana, as práticas de cura, a vitória sobre os inimigos, etc. Assim, essa tradição foi aos poucos se consolidando como uma linha ritualística rica em práticas místicas do -, além de ritos de magia como:  um rito para acalmar e perdoar pessoas e demônios;  para dominar inimigos;  para a paralisação do inimigo;  para a separação de casais;  para matar o inimigo; e  para a destruição de um ofensor.


			Com essa imensa transformação, o Budismo oriundo da tradição  então influenciado por tradições tântricas hindus e miscigenado com religião autóctone do Tibet, denominada Bön, originou ao , que atualmente é denominado Budismo Tibetano. O termo vajra é uma acepção para diamante, relâmpago e vacuidade ou  em razão de sua indestrutibilidade, poder e rapidez como um caminho para a iluminação (). Posteriormente, o  foi imitado por muitos outros “” que surgiram, como o ,  e o , quase todos com elementos comuns àqueles codificados na escritura  Tantra. Esses movimentos tântricos externos ao Budismo cresceram nos séculos seguintes, quando o Budismo e o Jainismo entraram em declínio acentuado (séculos V e VII d.C.).14 O primeiro, em virtude do fim da era dos Guptas, que lhe dava suporte e patrocínio; e o segundo, em razão do excesso de conservadorismo que também não acompanhou o espírito reformista da época.
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